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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo é previsto no contrato nº 093/2021, Elaboração do o Plano Diretor de Drenagem 

Urbana para o Município de Mairiporã, firmado com a Prefeitura Municipal de Mairiporã, a ser 

desenvolvido pela RGSE Engenharia e Projetos Ltda. 

 

As atividades previstas foram divididas em 12 (doze) produtos: 

 

Código Relatório 

PTC Plano de Trabalho Consolidado. 

R 1 Dados e Informações Coletadas e Definição da Base Cartográfica. 

R 2 Formulação de Cenários, Diagnóstico e Prognóstico das Inundações 

R 3 Estudo de Alternativas e Medidas de Controle Estruturais 

R 4 Medidas de Controle Não-Estruturais. 

R 5 Levantamentos Complementares de Campo. 

R 6 Anteprojeto das Medidas de Controle Estruturais. 

R 7 Análises Benefício-Custo. 

R 8 Programa Municipal de Drenagem: 1 relatório com as medidas 

emergenciais, 1 relatório geral e 1 relatório para cada sub-bacia. 

R 9 Manual de Drenagem Urbana. 

R 10 Banco de Dados Georreferenciados. 

R 11 Síntese das atividades de divulgação do plano. 

 

Após a elaboração do Relatório 3, com definição das Medidas Estruturais, definição da 

localização dos pontos de intervenção e dos critérios e parâmetros a serem utilizados nos estudos 

hidrológicos e no dimensionamento hidráulico das soluções propostas, o Termo de Referência prevê no 

Relatório 4 o estabelecimento da Medidas de Controle Não Estruturais.  

A etapa de diagnóstico avaliou as principais deficiências do sistema de drenagem municipal, 

com indicação das possíveis causas das inundações de Mairiporã, as quais foram confirmadas após os 

estudos hidrológicos e levantamentos de campo. Também nessa etapa foi realizado o mapeamento das 

áreas de risco, contornos e cotas das linhas de inundação, trechos críticos, singularidades do sistema, 

eventos pluviométricos críticos e custos dos prejuízos causados pelas inundações. 

O prognóstico apresentou os cenários atual, tendencial e proposto do sistema sem e com a 

implantação das propostas do Plano Diretor de Drenagem Urbana de Mairiporã, variando o número de 

intervenções a serem realizadas de acordo com os cenários estudados.  
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Os cenários formulados possibilitaram avaliar e priorizar as medidas de controle a serem 

propostas, otimizar as soluções e fornecer elementos para o Programa Municipal de Manejo de Águas 

Pluviais a ser desenvolvido na fase final do Plano. 

Para que o cenário proposto possa ser concretizado são necessárias as medidas estruturais e 

não estruturais citadas nos Relatórios 3 e 4 do presente Plano de Drenagem a fim de promover o 

escoamento de águas pluviais de forma mais eficiente dentro do meio urbano. As intervenções nos 

pontos críticos foram priorizadas de acordo com os critérios especificados. No Relatório 5 foram 

apresentados os cadastros das estruturas existentes realizados durantes vistorias de campo.  

Finalmente, no presente Relatório foram detalhadas as soluções propostas para os Pontos 

Críticos de Drenagem diagnosticados, no formato de Anteprojetos apresentados como anexos deste 

volume.  
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1. INTRODUÇÃO 

As cheias são fenômenos naturais necessários ao cumprimento do ciclo hidrológico. Entretanto, 

o processo de urbanização não planejado e a concentração de bens e pessoas nas regiões de várzeas 

naturais agravam os efeitos negativos e prejuízos atribuídos às enchentes.  

O conceito inicial da gestão das águas pluviais baseava-se em remover rapidamente a água da 

cidade por questões de saúde pública, sem considerar as consequências a jusante. A gestão 

sustentável das águas pluviais no meio urbano, por sua vez, demanda que não sejam transferidos 

prejuízos a jusante ocasionados pelas medidas adotadas e que as propostas para cada bacia estejam 

alinhadas ao crescimento urbano e integradas à paisagem, garantindo que o processo de urbanização 

e controle do uso do solo gerem o menor impacto possível no ciclo hidrológico natural (Miguez et al., 

2007).  

Assim, a implantação bem-sucedida de um sistema de drenagem sustentável depende da 

cooperação entre o planejamento urbano; da participação ativa da população; da integração do Plano 

Diretor com o Plano de Saneamento Básico, de Resíduos Sólidos e de Drenagem Urbana.  

De acordo com Righetto et al. (2009) o manejo sustentável das águas pluviais deve contemplar 

um conjunto de ações estruturais e não estruturais, envolvendo obras e gestão da ocupação do solo.  

Rezende et al. (2013) enfatiza a importância da busca de propostas com a melhor relação custo-

benefício sob os aspectos sociais, econômicos e ambientais, além de seguir as diretrizes de do Comitê 

de Bacia Hidrográfica local.  

Segundo o Ministério das Cidades, os municípios devem estabelecer as seguintes premissas para 

os Planos de Manejo de Águas Pluviais: 

¶ Abordagem interdisciplinar no diagnóstico e na solução dos problemas dos eventos de 

inundação; 

¶ Integração do Plano de Manejo de Águas Pluviais com os demais planos de 

desenvolvimento urbano da cidade, incluindo o de Saneamento Básico, com propostas 

para a área de Resíduos Sólidos;  

¶ Planejamento da drenagem de forma compatibilizada com os outros sistemas que 

compõem a infraestrutura municipal; 

¶ O Plano de Manejo de Águas Pluviais tem como unidade de planejamento cada bacia 

hidrográfica do município; 

¶ O plano deve regulamentar a ocupação do território através do controle das áreas de 

expansão e da limitação do adensamento das áreas ocupadas; 

¶ O Plano de Manejo de Águas Pluviais também deve prever Programas e Projetos para os 

serviços de Manutenção e Fiscalização do sistema. 

Em consonância com tais premissas foram desenvolvidas as Propostas de Medidas Estruturais, 

inicialmente descritas no Relatório 3, e as propostas para as Medidas Não Estruturais descritas no 



                                                                                      

 

                                                                                      

 

 

11 

 

Relatório 4. As medidas estruturais foram priorizadas de acordo com o risco oferecido à população em 

relação à inundação e à instabilidade geotécnica, ao número de pessoas beneficiadas com a medida, à 

complexidade da intervenção e, consequentemente, em relação ao custo-benefício resultante.  

As Medidas Estruturais para os pontos de intervenção elencados no Relatório 3 são descritas em 

maiores detalhes nos itens seguintes.  

 

2. LOCALIZAÇÃO DAS MEDIDAS ESTRUTURAIS 

Aos 18 pontos inicialmente identificados no Relatório 3, foram acrescentados mais 5 pontos 

indicados pela equipe técnica da Prefeitura Municipal de Mairiporã.  

O Quadro 1 a seguir apresenta a localização dos 23 pontos indicados para implantação de 

medidas estruturais. A Figura 1 mostra a localização desses pontos em relação às bacias hidrográficas 

municipais, permitindo concluir que as Bacias do Rio Juqueri, Córrego Jacaré e Córrego Canjica serão 

as beneficiadas com as medidas estruturais previstas.  

 
Quadro 1: Pontos Críticos do Sistema de Drenagem do município de Mairiporã 

Ponto Localização Coordenada x Coordenada y 

Ponto 1 Rua Fernão Lopes 337.201 7.419.689 

Ponto 2 Rua João Antonio da Silva 337.020 7.419.822 
Ponto 3 Guido Pisa Neschi 336.912 7.419.767 

Ponto 4 Rodovia Prefeito Luiz Salomão Chamma ï SP 023 336.865 7.419.767 

Ponto 5 Ruas São Paulo e Iskandar Sarkis Tellian 338.241 7.419.879 
Ponto 6 Esquina da Av. Tabelião Passarella e a R. Pe. Vairo 338.141 7.420.579 

Ponto 7 Av. Tabelião Passarella 338.076 7.420.507 

Ponto 8  Canal Artificial da Elevatória Mairiporã - Travessia 337.676 7.420.577 
Ponto 9 Canal Artificial da Elevatória Mairiporã - Canal 337.414 7.420.358 

Ponto 10 Rua Branca Thomaz Pereira 337.053 7.420.425 

Ponto 11 Rua Imirim 338.831 7.418.454 
Ponto 12 Rua João Soares da Silva 338.874 7.419.425 

Ponto 13 Rua Vinte e cinco de dezembro 339.739 7.421.522 

Ponto 14 Rua Padre Celestino André Trevisan 336.651 7.429.140 

Ponto 15 Rua Aparecido Bueno 338.831 7.419.364 
Ponto 16 Avenida Dona Charlotte Izirmai 338.810 7.419.127 

Ponto 17 Rodovia Arão Sahm ï SP008 338.545 7.420.970 

Ponto 18 Córrego de Terra Preta 337.078 7.426.940 
Ponto 19  Rua Francisco Miranda de Melo 335.912 7.427.162 

Ponto 20 Rua Tilápia e Rua João Gomes Pedroso 337.358 7.426.645 

Ponto 21 Rua Elydia Maria Pedroso 337.292 7.426.318 
Ponto 22 Estrada do Barreiro 337.023 7.418.840 

Ponto 23 Estrada do Barreiro 337.350 7.419.004 
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Figura 1: Localização dos Pontos Críticos em relação às bacias hidrográficas municipais 

(921.R1.DES.08) 
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3. DIAGNÓSTICO ATUALIZADO DOS PONTOS CRÍTICOS  

A seguir serão apresentadas as Fichas de Diagnóstico propostas no Relatório 01, com as 

informações complementadas para o ano de 2022/2023*0 , obtidas durante a vistoria de 

campo realizada pela equipe técnica.  

¶ A vistoria técnica foi realizada com auxílio de software de geolocalização para 

mapeamento dos dispositivos de drenagem existentes como bocas-de-lobo e poços de 

visita;  

¶ Os dispositivos identificados foram inseridos na base cadastral que faz parte dos arquivos 

a serem entregues para a Prefeitura de Mairiporã, juntamente com todas as fotos obtidas 

que demonstram o estado de conservação de tais dispositivos e do entorno; 

¶ Associando as informações obtidas durante vistoria de campo e o estudo das bacias 

hidrográficas, com avaliação do sentido de escoamento pluvial ao longo das vias nas áreas 

de estudo, foram elaborados os anteprojetos, de acordo com o a priorização estabelecida 

nos relatórios anteriores. 

¶ Os anteprojetos foram elaborados com base nas curvas de nível do município, que 

permitiram definir as bacias de contribuição pluvial em cada ponto crítico. Sempre que 

possível foram aproveitados os dispositivos de captação superficial existentes;  

¶ Os anteprojetos indicam o número de captações e os diâmetros mínimos necessários nas 

redes de galerias pluviais em cada trecho, de acordo com as vazões de projeto estimadas 

no estudo hidrológico de cada área;  

¶ Os anteprojetos permitiram a definição da área ser cadastrada pela equipe de topografia 

durante a etapa de projeto executivo, com objetivo de verificar quais trechos atendem à 

capacidade hidráulica definida em projeto e quais trechos necessitarão de substituição.  

¶ Nesta etapa de elaboração do Plano Diretor de Drenagem, os anteprojetos subsidiarão a 

elaboração dos orçamentos para as análises custo-benefício.  
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Quadro 2: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 01 

Ponto Crítico Ponto 1: Rua Fernão Lopes 

D
IA

G
N

Ó
S

T
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O
 E

 S
O

L
U

Ç
Ã

O
 P

R
O

P
O

S
T

A
 

 

P
M

S
B

 2
0
1
1 

Referência Praça situada entre as ruas Fernão Lopes e Castro Alves 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residências, vias asfaltadas e praças 

Identificação do 

problema 
Há problemas na rede de microdrenagem. A rede atual, com diâmetro de 

1,20m, está subdimensionada e há problemas de captação devido ao número 
insuficiente de boca-de-lobos. 

Solução Proposta em 
2011 

Readequação do sistema de captação e substituição do trecho da rede de 
microdrenagem por galeria de seção retangular de 2,00 x 1,00m. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

       

Possui cadastro ƴ Não Possui Ǐ Simplificado Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 

ponto após 2011 Ǐ Sim Ǐ Não ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim Ǐ Não ƴSem Informação 

Deficiência de 

Microdrenagem ƴNº Captações ƴ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf. Ǐ Erosão Ǐ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 

Ponto Baixo ƴ Sim Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa ƴ Média Ǐ Alta 

Densidade 

populacional Ǐ Baixa Ǐ Média ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não ƴ Inundação Ǐ Geotécnico 
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Quadro 3: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 02 

Ponto Crítico Ponto 2: Rua João Antônio da Silva 

D
IA

G
N

Ó
S

T
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O
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O
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U

Ç
Ã

O
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R
O

P
O

S
T

A
 

 

P
M

S
B

 2
0
1
1 

Localização Rua João Antonio da Silva, no Bairro Lavapés, próximo à SABESP 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residências, vias asfaltadas e praças 

Identificação do 

problema 
Problemas na rede de microdrenagem. O ponto indicado recebe o 

escoamento do Ponto 1 e a rede de drenagem atual, subdimensionada, 
possui diâmetro de 1,20m. 

Solução Proposta em 
2011  

Substituição do trecho da rede de microdrenagem por galeria de seção 
retangular de 2,00 x 1,00m. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

        

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴ Inundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 4: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 03 

Ponto Crítico Ponto 3: Rua Guido Pisaneschi 

D
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N

Ó
S

T
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O
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O
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U

Ç
Ã

O
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R
O

P
O

S
T

A
 

 

P
M

S
B

 2
0
1
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Localização Rua Guido Pisaneschi 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residências e vias pavimentadas 

Identificação do 

problema 
O alagamento é causado pelo número insuficiente e localização inadequada 

de boca-de-lobos. O escoamento ® lan­ado no curso dô§gua ¨ jusante sem 
dissipadores de energia, provocando erosão. 

Solução Proposta em 
2011 

Construção de dissipadores de energia e adequação do sistema de captação. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

     

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. ƴ Lançamento Inadeq. ƴ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴ Inundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 5: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 04 ð Domínio DER 

Ponto Crítico Ponto 4: Rodovia Prefeito Luiz Salomão Chamma ² SP023 

D
IA

G
N

Ó
S
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O
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 S
O
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U

Ç
Ã

O
 

P
R

O
P

O
S

T
A

 
 

P
M

S
B

 2
0
1
1 

Localização 
Travessia da rodovia que interliga Franco da Rocha a Mairiporã, sobre o 
córrego sem nome ï Domínio DER 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Rodovia pavimentada 

Identificação do 
problema  

A drenagem da rodovia lança o escoamento no córrego sem proteção do solo 
e sem dissipação de energia, provocando erosão, em ambos os lados da pista 

Solução Proposta 
em 2011  

Construção de dissipadores de energia 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 ƴ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   ƴ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. ƴ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco ƴ Não                             Ǐ Inundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 6: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 05 

Ponto Crítico Ponto 5: Ruas São Paulo e Iskandar Sarkis Tellian 

D
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Ç
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O
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O

S
T

A
 

 

P
M

S
B

 2
0
1
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Localização Próximo ao pedágio da rodovia Fernão Dias 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residência, comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema  
 

A rede de microdrenagem atual que atravessa sob a rodovia Fernão Dias e 
lança o escoamento no córrego Itaim, no trecho canalizado, possui diâmetro de 
1,00m e está subdimensionada. Há número insuficiente de boca-de-lobos e 
interferências (conexão) com a rede de esgotamento sanitário. 

Solução Proposta em 
2011 

Readequação do sistema de captação, desconexão com a rede de esgot. sanit. 
e substituição do trecho da rede por galeria retangular de 2,00 x 1,50m. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  Ǐ Não Possui                         ƴSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 ƴ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴ Inundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 7: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 06 

Ponto Crítico Ponto 6: Av. Tabelião Passarella e a Rua Padre Vairo 

D
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N
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T
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O
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O
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U

Ç
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A
 

 
P

M
S

B
 2

0
1
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Localização 
Esquina da Av. Tabelião Passarella e a Rua Padre Vairo, próximo ao trevo de 
entrada do município 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 

problema  
A rede de microdrenagem que lança no reserv. offline, paralelo à Av. Nipo 
Brasileira e ao Rio Juqueri, possui Ø0,80m e está subdimensionada. Falta de 
manutenção, como desassoreamento e limpeza da rede de microdrenagem. 

Solução Proposta em 
2011 

Limpeza e desassoreamento da microdrenagem, desconexão da bacia B3 com 
a rede que lança o escoamento no reserv. offline, e sua conexão com a rede de 
microdrenagem existente de Ø1,50m, situada ~100m a montante do ponto de 
alagamento, para lançamento no córrego Itaim. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

   

Possui cadastro  Ǐ Não Possui                         ƴSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 ƴ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 8: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 07 

Ponto Crítico Ponto 7: Av. Tabelião Passarella 

D
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O
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O

L
U

Ç
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O
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R
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P
O

S
T

A
 

 

P
M

S
B

 2
0
1
1 

Localização  Av. Tabelião Passarella, próximo ao terminal de ônibus 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema  

Galeria sob a Av. Tab. Passarela, com seção ~2,00x1,00 assoreada; deságua 
no reserv. offline, paralelo à Av. Nipo Brasileira e ao Rio Juqueri. 

Solução Proposta em 
2011 

Serviços de limpeza e desassoreamento da galeria sob a Av. Tab. Passarela 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  Ǐ Não Possui                         ƴSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 9: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 08 

Ponto Crítico Ponto 8: Travessia da Avenida Antonio Oliveira 

D
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Ç
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A
 

 
P

M
S

B
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0
1
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Localização Travessia da Avenida Antonio Oliveira 

Situação em 2011 

 
Ocupação do Solo  Comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema  

A travessia da Av. Antonio Oliveira sobre o reservatório offline possui Ø1,20m 
e está subdimensionada para TR 10, 50 e 100 anos. Ocorre elevação do nível 
de água à montante da passagem e afogamento das redes locais e 
alagamento de áreas do entorno situadas em cota altimétrica inferior à cota de 
inundação máxima do reservatório. 

Solução Proposta em 
2011  

Adequação da passagem para Ø2,00m ou desconexão da rede de 
microdrenagem da bacia B3 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

   

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 

Microdrenagem Ǐ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             ƴ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 
Densidade 
populacional ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 10: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 09 

Ponto Crítico Ponto 9: Canal da Elevatória Mairiporã 

D
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O
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Ç
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T
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P
M

S
B

 2
0
1
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Localização Reservatório de detenção offline paralelo ao Rio Juqueri 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Área de lazer, residencial, comercial e vias pavimentadas. 

Identificação do 

problema  
Capacidade de bombeamento e volume de armazenamento do reservatório 
insuficiente. 

Solução Proposta em 
2011 

a) Ampliação da capacidade de bombeamento da EE SABESP mantendo o 
volume de armazenamento do reservatório; b) Ampliação do reservatório 
através de escavação do canal de chegada à estação mantendo a capacidade 
de bombeamento atual; c) Redução do vol. de escoamento para a EE SABESP 
através da desconexão da bacia B3 

-D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

 
-- 
 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem Ǐ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de tráfego ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 11: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 10 

Ponto Crítico Ponto 10: Rua Branca Thomaz PereiraJoão Antonio Brilha 

D
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T
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P
M

S
B
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0
1
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Localização Travessia da Rua Branca Thomaz Pereira sobre o córrego sem nome 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Via pavimentada 

Identificação do 
problema  

Quando nível da Represa Paiva Castro atinge cota máxima de operação 
745,51, (SABESP) ocorre elevação do nível do córrego sem nome, 
afogamento da passagem e alagamento da via, situada a uma cota altimétrica 
aproximada de 744,00m, obtida em cartas da Emplasa. 

Solução Proposta em 
2011 

Construção de dique de contenção (com bombeamento) ou rebaixamento do 
nível máximo de operação do reservatório Paiva Castro. Como são duas 
soluções de difícil implantação sugere-se estudos específicos. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

   

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. ƴ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 12: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 11 

Ponto Crítico Ponto 11: Rua Imirim 

D
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P
M
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0
1
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Localização 
Rua Existente paralela ao Córrego Itaim, no loteamento Chácara Mirim, bairro 
Luiz Fagundes, antigo bairro do Votorantim 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Ocupação irregular e via não pavimentada 

Identificação do 
problema  

Ocupação em APP, ausência de mata ciliar e assoreamento do curso dô§gua 

Solução Proposta 
em 2011 

Limpeza e desassoreamento do córrego, e captação do escoamento 
superficial 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  Ǐ Não Possui                         ƴSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 ƴ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             ƴ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 13: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 12 

Ponto Crítico Ponto 12: Rua João Soares da Silva 
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T
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P
M

S
B
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0
1
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Localização Confluência entre as Ruas João S. da Silva e Av. Laura G. Hannickel 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Ocupação residencial via pavimentada 

Identificação do 
problema  

Sistema de captação insuficiente e rede com diâmetro de 0,60m 
subdimensionada 

Solução Proposta 
em 2011 

Implantação de bocas-de-lobo para captação do escoamento e 
redimensionamento da rede de microdrenagem com diâmetro de 1,00m. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

   

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     ƴ Geotécnico 
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Quadro 14: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 13 

Ponto Crítico Ponto 13: Travessia da Rua Vinte e Cinco de Dezembro 

D
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N
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U

Ç
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R
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O
S

T
A

 
 

P
M

S
B

 2
0
1
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Localização 
Travessia da Rua Vinte e cinco de dezembro sobre o córrego sem nome no 
Jardim Odorico 

Situação em 2011 

 
Ocupação do Solo  Via não pavimentada em área de APP 

Identificação do 

problema  
A passagem de diâmetro de 0,80m está subdimensionada provocando o 
alagamento das vias. 

Solução Proposta 
em 2011 

Adequação da passagem para o diâmetro de 1,00m e restauração da APP 
(desapropriação). 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴMédia       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     ƴ Geotécnico 
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Quadro 15:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 14 

Ponto Crítico Ponto 14: Rua Padre Celestino André Trevisan 

D
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T
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P
M

S
B
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0
1
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Localização Travessia da Estrada do Barreiro, no bairro Jardim Carpi  

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Não há ocupação no ponto de alagamento 

Identificação do 
problema  

 A APP encontra-se degradada com presença de solo exposto, sendo feito o 
desassoreamento do córrego frequentemente. Há lançamento de esgoto no 
córrego. 

Solução Proposta 
em 2011 

Continuidade da limpeza e desassoreamento do córrego, captação do 
escoamento superficial e coleta do esgoto 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

    

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 

suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 

populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     ƴ Geotécnico 
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Quadro 16:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 15 

Ponto Crítico Ponto 15: Rua Aparecido Bueno 
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T
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P
M

S
B
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1
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Localização Rua Existente, no bairro Jardim Santana 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residencial e vias pavimentadas. 

Identificação do 
problema  

Captação insuficiente, falta de manutenção da rede de microdrenagem e 
lançamento de esgoto na rede de drenagem. 

Solução Proposta 
em 2011 

Adequação da captação, serviços de manutenção na rede e desconexão com 
a rede de esgoto. 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 

suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴDiâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 

populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     ƴ Geotécnico 



                                                                                      

 

                                                                                      

 

 

29 

 

Quadro 17:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 16 

Ponto Crítico Ponto 16: Avenida Dona Charlotte Izirmai 

D
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T
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P
M

S
B

 2
0
1
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Localização 
Av. Dona Charlotte Izirmai, paralela ao córrego sem nome, no bairro Jardim 
Santana 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Residencial e via não pavimentada 

Identificação do 
problema  

Há ocupação irregular em área de APP, assoreamento do córrego, 
lançamento de esgoto in natura e captação inadequada. 

Solução Proposta em 
2011 

Continuidade da limpeza e desassoreamento do córrego, adequação da 
captação do escoamento superficial, adequação do sistema de coleta de 
esgoto e restauração da APP (desapropriação). 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
 2

0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente ƴ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            Ǐ Média       ƴ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 18:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 17 ð Domínio DER 

Ponto Crítico Ponto 17: Rodovia Arão Sahm ² SP008 

D
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T
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P
M

S
B
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0
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Localização 
Rodovia Arão Sahm, próximo à Estação de Tratamento de Esgoto da 
SABESP 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo  Comercial e via pavimentada 

Identificação do 
problema  

Captação insuficiente 

Solução Proposta 
em 2011 

Adequação da captação 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Situação em 2022 

  

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 ƴ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 19:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 18 

Ponto Crítico Ponto 18: Córrego de Terra Preta 
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P
M

S
B

 2
0
1
1 

Localização 
Travessia da rua Vitor Odorico Bueno sobre o Córrego da Canjica, próximo ao 
Osato Alimentos S/A, no distrito de Terra Preta 

Situação em 2011 

 

Ocupação do Solo Há ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas em área de APP 

Identificação do 
problema 

A passagem sob a rua sem nome, comØ2,00m está subdimensionada, 
provocando inundação à montante. Há ocupação irregular nas APPs, 
assoreamento do córrego e lançamento de esgoto in natura. 

Solução Proposta em 
2011 

Redimensionamento p/ seção retangular de 2,50 x 2,00 m, desassoreamento 
do canal, restauração da APP e adequação do sistema de coleta de esgoto 

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
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0
2
2 

Situação em 2022 

   

Possui cadastro  Ǐ Não Possui                         ƴSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção no 
ponto após 2011 ƴ Sim                                                 Ǐ Não    Ǐ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 

Microdrenagem ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

ƴ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 20: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 19 - NOVO 

Ponto Crítico Ponto 19: Rua Franciso Miranda de Mello 

D
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G
N

Ó
S

T
IC

O
 

 

P
M

D
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0
2
2 

Localização Rua Francisco Miranda de Mello, no distrito de Terra Preta 

Situação em 2022 

    

Ocupação do Solo 
Ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 

problema 

Ponto novo, não constava no diagnóstico de 2011 e foi indicado pela equipe 
técnica municipal no diagnóstico de 2022.  
Há problemas de captação devido ao número insuficiente de bocas-de-lobo ao 
longo do trecho da Rua das Margaridas. 

Solução Proposta  
Adequação do sistema de microdrenagem com ampliação do número de 
captações. 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 

no ponto após 2011 
Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 

suficiente 
Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Deficiência de 

Microdrenagem 
ƴ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 

Macrodrenagem 

Ǐ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴSim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 

tráfego 
ƴ Baixa                                            Ǐ Média       Ǐ Alta 

Densidade 

populacional 
Ǐ Baixa                                            ƴMédia       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 21:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 20 - NOVO 

Ponto Crítico Ponto 20: Córrego de Terra Preta ² Continuação do Ponto 18 

- Rua Tilápia e Rua João Gomes Pedroso 

D
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N

Ó
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T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Localização 
Córrego de Terra Preta ï Continuação do Ponto 18 - Rua Tilápia e Rua João 
Gomes Pedroso 

Situação em 2022    

   
Ocupação do Solo Há ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema 

Canal em leito natural com seção hidráulica insuficiente, travessias 
subdimensionadas, assoreamento 

Solução Proposta 
Retificação do canal em aduelas celulares de concreto, seguindo padrão 
adotado no trecho a jusante (Ponto 18) 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 

no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem Ǐ Nº Captações                  Ǐ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             ƴ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 22:Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 21 - NOVO 

Ponto Crítico Ponto 21: Rua Elydia Maria Pedroso 

D
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Ó
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T
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O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Localização Rua Elydia Maria Pedroso 

Situação em 2022 

      

Ocupação do Solo Há ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema 

Via de fundo de vale com seção hidráulica insuficiente, número de captações 
insuficiente 

Solução Proposta 
Implantação de galeria celular de concreto ao longo da via de fundo de vale, 
seguindo padrão adotado no trecho a jusante (Ponto 18) 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 23: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 22 - NOVO 

Ponto Crítico Ponto 22: Estrada do Barreiro 

D
IA
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N

Ó
S

T
IC

O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Localização Estrada do Barreiro 

Situação em 2022 
   

   

Ocupação do Solo Há ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas e não 
pavimentadas 

Identificação do 
problema 

Travessia existente com capacidade hidráulica insuficiente 

Solução Proposta Substituição da travessia 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 
suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem Ǐ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Densidade de 

tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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Quadro 24: Ficha de Diagnóstico de Ponto Crítico de Drenagem - Ponto 23 - NOVO 

Ponto Crítico Ponto 22: Estrada do Barreiro 

D
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Ó
S

T
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O
 

 
P

M
D

 2
0
2
2 

Localização Estrada do Barreiro 

Situação em 2022 
  

   

Ocupação do Solo Há ocupação residencial e comercial e vias pavimentadas 

Identificação do 
problema 

Número de captações insuficiente em todas as embocaduras da confluência. 
Necessária verificação da capacidade da travessia existente (reservatório a 
montante) após cadastro topográfico 

Solução Proposta Readequação do sistema de captação. 

Possui cadastro  ƴ Não Possui                         ǏSimplificado     Ǐ Topográfico 

Houve intervenção 
no ponto após 2011 Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 

Intervenção foi 

suficiente Ǐ Sim                                                 Ǐ Não    ƴ Sem Informação 
Deficiência de 
Microdrenagem ƴ Nº Captações                  ƴ Diâmetro insuficiente Ǐ Limpeza e Manutenção 

Deficiência de 
Macrodrenagem 

ƴ Seção hid. Insuf.                   Ǐ Erosão                                             Ǐ Assoreamento 

Ǐ Limpeza e Manut. Ǐ Lançamento Inadeq. Ǐ Áreas baixas 
Ponto Baixo ƴ Sim                                          Ǐ Não 

Confluência de vias Ǐ Sim                                          ƴ Não 

Densidade de 
tráfego Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 
Densidade 
populacional Ǐ Baixa                                            ƴ Média       Ǐ Alta 

Área de risco Ǐ Não                             ƴInundação     Ǐ Geotécnico 
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4. CARACTERIZAÇÃO DOS ANTEPROJETOS  

4.1. Anteprojeto para os Pontos Críticos 1 a 3 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para os Pontos Críticos 1 a 3 foram apresentadas no 

documento 921.R6.DES.09 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário 

local. O Ponto Crítico 1 está localizado na confluência das ruas Fernão Lopes, Bento Félix e Paulo 

José. Já o Ponto Crítico 2 está localizado no ponto baixo da Rua João Antônio da Silva e o Ponto 

Crítico 3 no encontro da Rua Guido Pisaneschi Rua Benedito José da Silva.  

 

Figura 2: Bocas de lobo na região do Ponto Crítico 1 ï Rua Fernão Lopes 

  

  

 

O Anteprojeto das Áreas 1 a 3 (921.R6.DES.10) prevê implantação de galerias tubulares com 

diâmetro a partir de 0,60m até 1,20m, além de galeria celular de 2,00m x 1,50m que conduz a 

vazão total que chega ao fundo de vale.  
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Figura 3: Bocas de lobo na região do Ponto Crítico 2 ï Rua João Antônio da Silva 

  

 
Figura 4: Bocas de lobo na região do Ponto Crítico 3 

  

  

 

A travessia aérea da Rod. Pref. Luiz Salomão Chama sobre o fundo de vale foi mantida como 

existente, com previsão de muro de ala e dissipador de energia a jusante a fim de evitar processos 

erosivos no lançamento e regularização da bacia de captação a montante. As galerias de águas 
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pluviais foram previstas nas seguintes vias (ver desenho 912.R6.DE.20): Rua Álvares de Azevedo; 

Rua Castro Alves; Rua Vicente de Carvalho; Rua Fernão Lopes; Rua Gonçalves Dias; Rua 

Guilherme de Almeida; Rua Bento Félix Pereira; Rua João Antônio da Silva; Rua Ana Luiza; Rua 

Paulo José; Rua Vera Lúcia; Rua Guido Pisaneschi e Rua Benedito José da Silva.  

O trecho em galeria celular entre o PV2.3 e 2.13 foi projetado seguindo provável alinhamento da 

rede existente pelo fundo de vale, com desvio das edificações. Entretanto, o projeto deverá ser 

reavaliado após cadastro topográfico do sistema existente, com as devidas compatibilizações. 

Não foi possível detalhar a cota de lan­amento no corpo dô§gua receptor, que também deverá ser 

definida após cadastro topográfico.  

 

4.2. Anteprojeto para o Ponto Crítico 4 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para o Ponto Crítico 4 foram apresentadas no documento 

921.R6.DES.09 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário local. O Ponto 

crítico 4 está localizado na Rodovia Prefeito Luiz Salomão Chama, no trecho entre a Rua Benedito 

José da Silva e a Av. Leonor de Oliveira.  

Em relação ao diagnóstico realizado em 2011, foi constatada intervenção com a implantação de 

guia e sarjeta (urbana) com algumas captações superficiais do tipo boca de lobo localizadas 

conforme mapa de localização do desenho 921.R6.DES.11. A implantação de guia e sarjeta 

elimina o problema de erosão junto à borda externa da pista, conforme diagnosticado em 2011. 

Entretanto, gera a contenção do escoamento superficial entre guias e, eventualmente, a formação 

de l©mina dô§gua superior aos valores recomendados na rodovia, caso o n¼mero de sa²das dô§gua 

previstas não seja suficiente.  Isso interfere diretamente na segurança dos usuários da rodovia já 

que l©minas dô§gua excessivas são responsáveis pelo fenômeno de aquaplanagem, podendo 

resultar em acidentes. Não foi possível acessar o ponto de lançamento das captações existentes 

e avaliar as condições do escoamento em terreno natural em função da mata densa existente no 

local.  

 

Como complemento à intervenção já realizada, foram previstas:  

¶ Captações adicionais adjacentes às captações existentes a fim de reduzir falhas 

ocasionadas por obstrução por descarte irregular de resíduos; 

¶ Novas captações na região do Ponto Crítico 4, dos lados leste e oeste da rodovia, 

reduzindo a forma­«o de l©mina dô§gua sobre a pista, ocasionada pela implantação de 

guia sem número de captações suficientes.  

¶ Descidas dô§guas interligadas ¨s capta­»es novas e existentes com dissipador de energia 

em pedra argamassada a fim de reduzir a velocidade do escoamento em contato com o 
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terreno natural;  

¶ Captação linear contínua no acesso a Rua Benedito José da Silva para redução da 

contribuição pluvial proveniente da Rodovia que chega ao Ponto Crítico 3.  

 

Figura 5: Região do Ponto Crítico 4 ï Rodovia Pref. Luiz Salomão Chama 

  

  

Para o lado oeste da pista da Rodovia Pref. Luiz Salomão Chama foram previstas captações com 

guia chap®u (g§rgula ou bocas de lobo) interligadas ¨s descidas dô§gua ou escadas hidr§ulicas, 

com dissipadores de energia no ponto de lançamento para redução da velocidade de escoamento 

quando em contato com o terreno natural, minimizando assim a ocorrência de processos erosivos.  

Foi indicada ainda captação linear contínua (canaleta com grelha) no acesso a Rua Benedito José 

da Silva (ver última imagem da Figura 5) uma vez que há uma longa extensão sem guia e sarjeta, 

desde a entrada do posto de combustíveis existente a montante até o ponto do acesso.  A 

contribuição de águas pluviais dessa região atualmente não possui direcionamento adequado e 

acaba escoando pelo pavimento até a Rua Benedito José da Silva, agravando os problemas do 

Ponto Crítico 3.  

É importante destacar que a rodovia nesse trecho está com cota de implantação superior à das 
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vias Rua Benedito José da Silva e Guido Pisaneschi, constituindo uma interferência física para o 

escoamento superficial proveniente dos Pontos Críticos de 1 a 3. A travessia existente foi mantida, 

com indicação de implantação de dissipador de energia a fim de minimizar a ocorrência de 

processos erosivos a jusante.  

No entanto, como a área em estudo é de domínio do DER as indicações de dispositivos de 

drenagem para esta região ficam aqui registradas como sugestões de melhoria, uma vez que a 

implantação das guias e sarjetas minimizou o problema com erosões nas bordas das pistas e não 

há registros de alagamentos.  

 

4.3. Anteprojeto para o Ponto Crítico 5 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para o Ponto Crítico 5 foram apresentadas no documento 

921.R6.DES.12 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário local. O Ponto 

crítico 5 está localizado na Rua São Paulo, no trecho entre a Rua Eichi Tahira e Av. Alzira Ferreira 

Campos.  Essa região recebeu intervenção recentemente, como é possível observar na Figura 6.  

 

Figura 6: Região do Ponto Crítico 5 ï Rua São Paulo ï Intervenções recentes 
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Contudo, as intervenções foram restritas a Rua São Paulo, que recebe as contribuições das vias: 

Rua Eichi Tahira, Rua Arthur Barbosa de Almeida, Rua Firmo Campos e Av. Alzira Ferreira 

Campos. Tais ruas apresentam declividades longitudinais acentuadas (ver Figura 7), o que reduz 

a eficiência de captação das bocas de lobo existentes, além de proporcionar um fluxo superficial 

de águas pluviais de alta velocidade, que converge em sua totalidade para o Ponto Crítico 5. 

 

Figura 7: Região do Ponto Crítico 5 ï Elevada declividade longitudinal das vias que 
chegam a Rua São Paulo 

   

  

Assim, é importante que sejam previstas ampliações do sistema de galerias pluviais a montante, 

nas vias que cruzam com a Rua São Paulo, a fim de garantir que a vazão pluvial que escoa 

superficialmente seja captada ao longo de cada uma delas, reduzindo a vazão que chega a Rua 

São Paulo. A ampliação prevista para o sistema consta no desenho 921.R6.DES.13. 

 

4.4. Anteprojeto para os Pontos Críticos 6 e 7 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para os Pontos Críticos 6 e 7 foram apresentadas no 

documento 921.R6.DES.14 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário 
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local. Os Pontos Críticos 6 e 7 estão localizados no encontro da Rua São Paulo com a Av. Tabelião 

Passarela e no ponto baixo existente na Av. Tabelião Passarela em frente ao Terminal Rodoviário, 

respectivamente (ver Figura 8).   

Para a região dos Pontos Críticos 6 e 7 foi utilizado o cadastro das redes existentes fornecido pela 

Arteris, cujas capacidades hidráulicas foram verificadas para definir quais redes poderiam ser 

mantidas e quais deveriam ser substituídas.  

Em sua grande parte, as redes existentes mostraram-se suficientes, tendo sido sugeridos apenas 

alguns trechos de troca, como é possível observar no documento 921.R6.DES.15. As redes 

projetadas têm diâmetro de 0,60m a 1,00m e incluem o aumento do número de captações junto 

ao canal da Elevatória de Águas Pluviais Mairiporã, além de uma espera na Av. Antônio de Oliveira 

de 0,80m de diâmetro, para que futuramente a rede projetada seja interligada à rede existente ou 

prolongada a montante com o número de captações necessárias para a vazão de projeto indicada. 

 

 

Figura 8: Região dos Pontos Críticos 6 e 7 
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4.5. Anteprojeto para os Pontos Críticos 8 e 9 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para os Pontos Críticos 8 e 9 foram apresentadas no 

documento 921.R6.DES.16 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário 

local. Os Pontos Críticos 8 e 9 estão localizados na travessia da Av. Antônio de Oliveira sobre o 

canal da Elevatória de Águas Pluviais Mairiporã e no canal junto à elevatória, respectivamente 

(ver Figura 9). 

Para a travessia da Av. Antônio de Oliveira sobre o canal da Elevatória de Águas Pluviais Mairiporã 

(921.R6.DES.17) foi projetada galeria celular de 2,00 m x 2,00 m, seção hidráulica adequada à 

vazão de projeto para período de retorno de 100 anos, conforme recomendação do DAEE.   

 

Figura 9: Região dos Pontos Críticos 8 e 9 

   
 

   
 

Para melhorar o escoamento pluvial e minimizar os problemas de alagamento na região, também 

foi proposta a ampliação do canal que conduz as contribuições para a elevatória, indicando uma 

seção trapezoidal revestida em grama com 6,00m de base e 3,00m de altura total, com inclinação 

de taludes 1:1, resultando em uma abertura superior de 12,00 m. Essa ampliação deverá ocorrer 
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ao longo de aproximadamente 680 m e garantirá a maior capacidade de reservação.  

De acordo com as informações fornecidas pela Prefeitura, foi considerado que, atualmente, na 

Elevatória de Águas Pluviais estão instaladas 4 bombas de capacidade entre 1800/1500m³/h e 

duas bombas de 700m³/h (ver Figura 10).  

 
Figura 10: Sistema de Bombeamento da Elevatória de Águas Pluviais Mairiporã 

  

   
 

Tais informações deverão ser confirmadas em conjunto com o cadastro topográfico do canal 

existente, poço de sucção e estruturas hidráulicas para fundamentar o Projeto Executivo. De 

acordo com as áreas de contribuição consideradas na Planta de Bacias (921.R6.DES.16) e com 

a capacidade de bombeamento instalada a ampliação do canal é suficiente para receber as 

contribuições da região, sem necessidade de aumento da vazão bombeada.  

Assim, o Projeto dos Pontos Críticos 8 e 9 busca melhorar as condições de manejo de águas 

pluviais, utilizando as premissas de drenagem sustentável, sem ampliar as vazões que são 

transferidas a jusante.  

 

Solução Alternativa 

Além da proposta em canal aberto, a Prefeitura conta com a possibilidade de implementar uma 

solução de abrangência mais ampla, que engloba, além dos aspectos da drenagem, também as 

questões de mobilidade nessa região central do município e de caráter ambiental e de saúde 

pública.  
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O projeto já desenvolvido propõe o fechamento desse trecho de canal, com uma interseção que 

permite um fluxo mais eficiente entre a Av. Antônio de Oliveira e a Rua Francisco Antônio Brilha, 

conforme Figura 11.  

 

Figura 11: Interseção Proposta na confluência da Av. Antônio de Oliveira e Rua 
Francisco Antônio Brilha 

 

 

 

Esse projeto tem como objetivo melhorar a mobilidade dos veículos nessa região central e reduzir 

os problemas de saúde pública, ocasionados pelo acúmulo de sedimentos e água no canal aberto 

existente, que hoje encontra-se sub-dimensionado e assoreado.  

A condução das águas pluviais será realizada por meio de aduelas pré-moldadas de concreto 

(Figura 12). As aduelas previstas são de seção quadrada 2,50m x 2,50m e 3,00m x 3,00m, com 

caixas de transição onde necessário. A seção acabada prevê o aterramento e grama com 

passagens de pedestres em pontos estratégicos (Figura 13).  

Essa solução permite não só a resolução das questões de drenagem, mas também de trânsito e 

saúde pública. No entanto, é importante ressaltar a necessidade de um estudo de 

compatibilização da capacidade de armazenamento de águas pluviais desse canal em aduelas 

com a capacidade de bombeamento da Estação Elevatória existente, para o que sistema funcione 

corretamente de forma global.  
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Figura 12: Implantação de aduelas pré-moldadas de concreto para ampliação da 
capacidade hidráulica do canal reservatório da EEAP 

 

 

Figura 13: Seções transversais do canal em aduelas pré-moldadas de concreto para 
ampliação da capacidade hidráulica do canal reservatório da EEAP 
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4.6. Anteprojeto para o Ponto Crítico 10 

As áreas de contribuição do Anteprojeto para o Ponto Crítico 10 foram apresentadas no 

documento 921.R6.DES.18 e delimitadas a partir das curvas de nível e análise do sistema viário 

local. O Ponto Crítico 10 está localizado Rua Branca Thomaz Pereira, próximo à Elevatória de 

Esgoto Existente (ver Figura 14).   

Para o Ponto Crítico 10, embora tenha sido indicada eventual necessidade de bombeamento para 

lançamento no reservatório Paiva Castro durante a época de nível máximo operacional, de acordo 

com o PMSB, foi proposta inicialmente a captação das contribuições pluviais ao longo do trecho 

oeste da Rua Branca Thomaz Pereira, conforme 921.R6.DES.19. O trecho final da rede foi 

projetado com diâmetro de 1,50m e declividade mínima de 0,005m/m com o objetivo de propiciar 

cota de lançamento mais elevada no Reservatório Paiva Castro. Recomenda-se o uso de tubo de 

concreto de maior resistência no trecho final da rede a fim de reduzir os valores de recobrimento 

necessários e, por consequência, as cotas de fundo de projeto.   

 
Figura 14: Região do Ponto Crítico 10 

  

  

 




















